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A Chapa Integralista-

o primoroso jornalista e talentoso conterraneo dr.
Diniz Junior, nos concedeu urna brilhante entrevista, ex

pondo sua vida e dizendo porque se julga á vontade na

chapa do Partido Liberal. '

Espirita culto e figura marcante na literatura e no

jornalismo brasileiros, Diniz Junior tem, ínvariavelmente,
privado por ser um enaltecedor, constante, da' sua terra
e nos seus homens.

Amanhã, prazeirosamente, publicaremos a bella en

trevista do illustre confrade, que 1<'1 fóra só tem honrado I
Santa Catharina.
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Côrte de Appellação

RenU;lcLJ de um liberal
O sr. Boni.ac'o �:'r'hmidt manifestou desejo de ser

substituido no directoria liberal de Itajahy, por outro ele
Ep1 execução ao compromisso assumido com os menta que dispuz .sse de tempo nececsario para desem-

O pleito de Outubro está 0-
nossos leitores, prosseguimos á publicação do que nos penhar o carg,) corn maior proveito para o Partido, ten

bumbrando as mentalidades, escu- dizem os politicas, desta ou daquelia íacção partidaria, do, porem, tr.zn.lo que contin iaria a prestar solidariedaderecendo-lhe as vizões e escorra-
com respeito ao grande prélio eleitoral de 14 de outu- ao Partido Libera'.

çando a logica.
d

bro. Attcndend» :1 �;:13 \':J itadc, O directoria reunido ele-Ontem. o candidato o governo Hoje, coube a vez ao illustre e prestigioso politi I geu para substitui-lo o sr. Victor Zaguini.ou da opposição, apezar dos plei- co da Valle do Itajahy, coronel José Eugenio Müller, can I II
II

11

tos serem mytho, vinha á impren- didato á deputação federal. /" 421 eleitores numa só secçãosa, á tribuna popular e parlamen- Abordamos o destacado prócer liberal, quando se
i Na comarca de São JOSé não se cumpriu a riscatar, delineando os seus program- clirigía ao Hotel La Porta.

. ... i o capitulo que rege a organização das mesas.
mas; hoje não. Não ha idéias, S r it t ttend E ssim miciamos 3 S

-

Eleit 1. S. SO.lCl arnen e nos '� e�ueu. �. a ',,1, 1 ",I Temos sciencia que para a � a' ecçao. er ora,não ha mais plano preconcebido, a conversação com o sr. ceI. Jose Eugenio Muller: I do districto de -joão Pessõa», existem 421 eleitores, aosó uma coisa interessa: a retalia- Q t d 1 I E' d ? 1- ue impressão nos raz o, s.u. c o -

SlJ. ?,' invez de 400 que é o numero maximo de votantes, paracão do adversario. E o verdadei- A d 1 t� - ntes e respo�ue� a sua PC! gun a p.l eClSO �- cada secção.ro brasileiro, enojado, olha com

gradecer á A Gazeta, a fidelidade com repro�juz1Ll as r�11-1 'Queremos crêr que haja engano, tendo passado desa ..desdém para todo'esse espectaculo nhas palavras na entrevista, que lhe concedi, em meia-: percebido, pois, estamos certos! o dr. Juiz Eleitoral dadeprimente, que ião mal photo- d d tbIt I
.os e se em ro.

.
21 a' zona, reparará esse amen ave, equivoco. .grapha os caractéres. Espectador A impressão que trazo elo sul do Estado é a mais =.r_.."._.........,Io-·..."""'...�,_.'....,""..............."".',;'8_,_,......,."..i7l!5õ"5""ãW'"'ffi"'F'E'H

de g�leria, ? eleitor, o verdadeiro satisfatoriamente possivel, podendo lhe assegurar firme
e unico de:mteressado acompanha mente, que venceremos em todos os municípios daquella
a scena, nao pelo qua ella d�spe�-I prospera e fecunda região catharinense.
ta, mas para aprove�t�r_ os nickeis Fomos acolhidos com grande enthusiasrno, e acr�-que gastou na acquisrçao da en- dito que o súl da nossa terra, nos dará uma suprernacra,I ,
trada,

. de 3 mil votos.
Vem-nos esse �ommen.tano a -Poder;_:i nos adcantar mais previsões sôbre O!

proposito �a exposição feita pelo pleito? IH. dr. Jose da Costa Modln:ann, -Pelas observações que, tenho feito a chapa libe-
secretano �a ..Fazenda, ao mter-

I ral, com raras excepções, derr(}fard� (olgaflal!�rI!7, 0, ª9.i'
ventor_.Ansl!h:m� Ran:��'_ �obr� I versaria no prélio de' lLr'd�t õufubro. Iempresnmo de cinco ml,hoe:.. d" -Quantos deputados pensa o sr. que a aggre-dollars, no que vazou 18 �aglllas miação partidaria a que pertence poderá eleger? I
� �? mappas annexos, :0 para -Deve o Partido Liberal eleger de 19 a 21 de-/JushfIcar

.

o veneno .do ro tu I o:
putados estaduaes; os Integralistas possivelmente 1 e o de

"Empresttmos Amenc�nos- ..... mais caber á Colligação, que, assim terá na Constituinte
$5.000.000,00 lrnbrie & Co. e

Estadual, vozes permanentes de útil vigilancia e, se since
Halsey, Stu�rt & Co. Ínc., New

ras, como é de crêr, collaboradoras do governo.York. Realizados em. 1919 e -O sr. foi accusado de propalar no sul provavelJ 922, quando sccreiaiio da Fa-
perturbação da ordem pública, caso vencessem os colligazenda o sr. �r . .J1do�pho Kon-
dos; que nos diz a esse respeito?der"

.. Q�er fdlze�: o Intento da -Effectívamente soube em Urussanga do que pro-/
'

publicação e unicamente dar ao

palavam a meu respeito, attribuindo-rne a paternidade de
sr. Adolpho Konder todas as res-

uma invencionice.
p�nsabilidades sobre as operações Como era natural analyzei o facto á luz da verda
feIta"

.

desde que aquelle preclar.o de. Aliás a vossa confreira Republica, em sLlelto, no seI)
c�thannense entrou para ,a. ad�ll- numero de sabbaclo, já ventilou o assumpto com muita
ms�raçã� estadual. Mas e Illoglc� precisão.
e mhabll o ar.g'�rnent? do sr, Jose -E qUJ,nto ao resultado das eleições no Valle do
Moellmann. �mao v:Jam�s. , Itajahy?A proposito do tao fatiado ca- -Infallivelmente venceremos.
50 dos automo'veis, S. ,S. diz que: -QLl� nos diz da nossa attitude, como jornal in-
a e�c�l�a d� ma�ca c�el):ol�t. �o� d�p2nd�nte, fazendo do nosso �rgão a tribuna do povo?.suggenda pe,o DIrector d ... E,ha -J\iL:f,:ce os applallsos Sl!1ceros dos homêns sen
das de Rodag;;m �o Iatervéuto;,II,1 satos e desapaixonados. Ouvindo pr6ceres ele ambas as Iou c�mo quem dIZ: nada tenno

facções politicas da nossa terra, A Gazeta tem se mantido
com ISSO. Mas .S. S. eS::juece-sc verdadeiramente independente, demonstranào sobejamente Ique era secr�tano da Fazenda ';:' serenidade, ponderação e criterio, na analyse do momento IE amanha: qu.�nd� o �mpres,I- que atravessamos.
mo dê 20 mil VIer a baIla, e se " 11

disser que o sr. Moellmann era
Diniz Junior falia á HA Gazeta"secretario da Fazenda, elle dirá

isso é lá com o coronel .J]risli
liano.
E não é só.
O orgão oHicial do Partido

politico do dr. José Moellmann,
que chama o governo do sr. Kon
der de perdulario, dissoluto e que
jandos, elogia o integerrimo e ina
tacavel cathaTinense Dr. Henri

que Fontes, cultura, honestidade,
caracter que constituem justo or

gulho da nossa gente. Mas por
que não diz que elle foi secre

tario da Fazenda do "execrado

governal!, na phrase dos liberaes.
E' p-ena que o erario publico,
já tão estafado, tenha que cus

tear tal ca.mpanha.
O' , tempora ! O' mores!

...

CaI1'fereI1C�a horas, na Faculdade de Di-
O chefe naciona.l sr. dr. Plínio Salgado approvou; reito de Santa Catharina, O vigario de Luiz Alves,

por telegramma) a chapa ele candidatos, organizada pela
I

O nosso illusire conterra- urna conferencia sôbre pon-I districto de ltajahy, revmo.

Prov!ncia I!1�egralista deste Estado, que concorrerá ás ne?, s�·. dr. carlos Gome:s de tos de ca�ital impGrtancia e

I
padre

r
.J;stanlslau Banisz re

prÓXImas elelções. Oliveira, representante do de actual mteresse da Nova quereu ao governo, por com-Amanhã publicaremos a relação dos nomes dos nosso Estado na Camara Fe- Constitui'Ção, da qual foi ·des- pra ou doação, o lote n. 11
referidos candidatos. �deral, fará amanh�, ás 20, tacado Gollaborador. I da séde daquelle districto.

julgamentos para a sessão
de hoje

Recursos crimes nos. 1858
da comarca do Rio do Sul; 1900
da comarca de Canoinhas;
1908 da comarca de IndayaI;
1875 da comarca de Palho
ça; 1.876 da comarca de Pa
lhoça; 1.878 da comarca de
Itajahy.
Aggravo n. 753 ela comar

ca de Florianópolis. Appel
lação civil n.1.701 da comar

ca de Campos Novos.

A Côrte Appelação assig
nou na sessão do dia 28-9,
o Seguinte accordão, que di
cidiu os autos ele appellação
cível n. 1699} da comarca de
ltajahy, em que é appellante
Domingos Manoel Rodrigues
e appellada a Companhia
Paul S.'A" de Blumenau
«negar provimento á inter
posta appelação para con

firmar a sentença appellada
excepto quanto ao pagamen
to das quotas que deve ser

feito proporcionalmente».

àe Outubro

Pagando a

funciona
lismo

, o T!1i::souro do Estado, pagará
amanhã o funcionalismo das Di·

I
rectorias d- Hygieue, Estradas de
Rodagem, Obras Publicas, Che
fatura de Policia, Serviço de Ex
pansão Agricola e Pastoril e Se-
cretaria da Assernbléa.

Conco�'Jlren:a
q:ia publica
Para construcção de

um .grupo
Até o Jia 1 5 do corrente, às

J 4 horas, a Directoria de Obras
Publicas, receberá propostas para
a construcção do prédio, galpão,
installações sanitarias e muros, des
tinas ao grupo escolar, com quatr,o
salas, na séde do municipio de
Gaspar.

"

Centr-o de
Cultura

Espiritual
Realiza-se-á hoje, ás J 9 horas,

a reunião mensal do Centro de
Cultura, que fôra annunciada pa
ra dias da semana finda.
A transferencia foi occasÍonada

em razão do máu tempo.
O professor Laercio C. An

drada, lerá um capitulo do livro
que tem em preparo e no qual es·
tuda a formação e condições re

ligiosa do povo brasileiro.
A reunião terá lugar á

'

rua

Conselheiro Mafra, 23, no salão
da Igreja Presbysterian'i Indepe!l
dente, gentilmente cedido.
A entrada é franca.

Quer um lóte

R lOS

=D05--

:'
Entre os tangarás ha um unico mestre que

marca a contra-dansa e rege a orchestra.c..é o

chefe do bando.
Quando o regente occupa seu posto, no cen

tro do bando, e, começam orchestra e dansa, é
um deslumbramento, é lima delicia, nenhum pas
sara desafina, não ha um unico compasso erra

do, são completos e perfeitos rythmos e melodías,
é lima verdadeira maravilha que difficilmente
uma pena ousa descrever.

Mas, olhando para esse magnifico especta
cuia da nossa selvagem e bravia natureza, o

Conselheiro Acaccio, aquella grotesteca e exoti
ca figura da incultura portugueza, finamente es

culpida por Eça de Queiroz, diria:
--Com) as aves são differentcs dos ho

mens! ! !
Não lhes parece que o Conselheiro tem ra

zão?
Sim. Vivemos numa épocha perfeitamente

, acaciana, pelo menos em materia de cultura po
litica.

Sinão vejamos: Pois andam por ahí afóra os

chefes dos bJndú-<; de tangarás, reunindo suas

aves para as delicias do baile.
Mas como os eh ::fes são muitos, até pare

cem mais numerosos que os bandos e· não se

entendem lá muito bem, surgem ás vezes dois ou

trez regentes no mesmo bando, começa desde
logo a confusão, ora não acertam o rythmo, ora

desafinam a orchesíra, ora aindâ; desolados, al
guns tangarás deseriam e a bagunça se estabe
lece.

E o povo soberano, cançado descrente e

desilludido, contempla esse espectando liesola
dor.

Mas o povo é soberano! O povo é juiz! O
povo é rei!

Sim, já o disse Guerra Junqueiro, o poeta
dos estilhaços, na concepção magnifica de Ma
chado de Assis:

«
••• o POl'O é rei! E' rei como Jesus,
«Para o beber o fé!, para morrer na Cruz.»

CATÃO

"Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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:R��=P�:N� fócEARTrt"JiLagUna e o ::r'::�nense
Redactor-chefe

I REDACTOR I Do nosso confrade <Commer-] da incúria dos que mal sabemMartinho Callado Junior ., -

R B O S A � cio, Industria e Lavoura», com' onde se encont: a a maior nquezaJOAO M. B A W d id r

da l mci I
REDACTORES DIVERSOS �

���!ll a svi a vema transcrevemos a mcionar..::s�� r#l� I
.

di ,

E enquanto aipolitica, a vaido-Agentes-correspondentes em sua u tima e icção, o artigo que
dquasi todas as localidades O theatro catharinense já teve se segue: sa perdularia d,� todas os dias, e

do Estado. o seu tempo aureo, chegando a Temos em mãos um exemplar todas as horas e J.;: todos os

CO IIabo ra"""ão interessar. a nossa élite. E, tal do jornal «A Razão» de 7 do minutos brasileiros, gargalha;"'l" desenvolvimento alcançou, a ponto corrente, em o qual se acha pu- esquecida de que não e

de envolver no surto magnifico os blicado um appelIo ao Ministe- ella uma finalidade na vida do
nossos grandes homens de lettras. rio da Viação referentemente ás paiz, lá se amontoam enormes" gi
Voltaram os intellectuaes as suas obras do Porto de Laguna, para gantescas montanhas, verdadeiras
vistas para o grande e animador escoamento da grandiosa riqueza montanhas de carvão de pedra!
movimento e emprestaram-lhe va- do sul do Estado ou seja o car- Agora o appêlo da gloriosa e

liosissimo concurso. E a penna vão de pedra. legendaria Laguna é feita ao exmo.

ilhôa escreveu verdadeiras joias Laguná, que é uma das mais snr, dr. M:uques dos Reis, novo
como F/ôr da Roca, Cadê o importantes cidades de Santa Ministro da Viação.Assignatu ras Bastião, Ouro sobr� o azul e C�tharina, tem vivido despreza- Laguna appéla agora para osANNO 46$000 tantas outras. da dentro da sua aspiração que sentimentos patrios desse novo de-SEMESTRE 25$000 O douto Mancio Costa, Alti-: não representa tão somente um tentar da pasta da Viação.TRIMESTRE 15$000 no Flôres gloria e honra das nos- ameio local, fructo do bairrismo E Laguna, dentro do seu sooMEZ 5$000 sas lettras, Clementina Britto the- natural dos que amam a terra nho, e Laguna persistentementeA correspondencia, bem como atrologo de vasto rl)erito, o sau- berço, mas, muito além, muito su- dentro do seu ideal· que é mais

os valores relativos aos an- doso Haroldo Callado a mais periormente, um anseio nacional brasileiro que Íagunense, fica nanuncios e assignaturas devem ferina penna catharinense, Odilon que visa o engrandecimento Pil" attitude contemplativa d:! quem')er enviados ao Director-Ge- Fernandes, talentoso escriptor e trio! espera, mais uma vez, encontrarrente Jairo Callado. um ror de outros, nos deram apre- Quem já viajou pelo sul catha- esse brasileiro que lhe venha aus-Caixa Postal 37 ciavel concurso. O thermometro rinense onde se ostentam as ex- cultar os anseios e dizer, emfim:
�;t.������..ooOO" porém baixou buscamente e sen- plendidas jazidas carboniferas do Lagunense, irmão. Aqui estou para

fi�1
It

tiu-se o consequente collapso. nosso Estado, ha de, por certo, ajudar-te!" Ou in IIu i.. Um vulto porém ficou ainda sentir um quer que seja de repu- E enguanto não se realiza esse(tl

IL· com esperança e num titanico es- gnancia pelo irmão brasileiro que ideal lagunense, os de Laguna ao

�.:L-,"��,-" �IariaS It
forço vem procurando reanimlr o não ausculta no organismo nacio- enviarem os seus tão justos ap-��-�_:;: z a • moribundo; esse é Dante Nativi- nal todos os males (,u'.! lhe des- pêlos, cantarão com Raymundo

, , dade. tróe, fibra por fibra, a possibilida- Corrêa:Actu�lmente depois de a,boh- Apaixonado pela arte scenica, de do seu Progresso! Voe-se a primeira pomba õzsp ar-da a «lei se.cca», todos os fabnc�n- da qual desvendou todos segredos Laguna tem a sua riqueza fir- taàod h k d I "

Voe-se outra mais, mais outra,
tes e w IS y a ,ngraterra tem Dante, não desanima nunca, esti- mada. E' por assim dizer, ° c�- emfim

õ

zz anusrepresentantes especiaes nos Esta- mula valores, eslorca-se não des- leiro formidavel de todo o interi- De pombas VãO-52 à05 p ornbnas�

apenas
dos Unidos, os quaes em possan- cansa. Por certo vencerá. ar sulino. Tubarão com Laguna Raia sanguinea e fresca a ma,tes automoveis pe:correm tO,dos os Agora reergue. o Grupo Re- se completam, se unificam no õrugaàarecantos, a 1 00 kilomentros a hora, creio Dramatico ao qual dará mesmo anseio de Progresso.fazendo offertas aos ,comer:rc�an- uma [eição condigna e não esmo- Mas todo o seu trabalho, todotes yankers do apreciado hqUl�O. rece na marcha que será victorio- o seu amôr pujante de brasilidadeSão tão volumosos os negoclOs sa. Quem persiste Vence. E Dan- zrandiosa e invejavel, fica á mercêfeitos, que só em junho deste an-

te Natividade reconhecido pelos
<>

no, a cifra dos contracto. conclui- conhecedores do theatro, como __--'--
�:__---_----_dos entre os fabricantes e reven- autoridade na ;41ateria, fará dodedores representa cerca de . . . Theatro catharinense um facto,200.000 caixas de whisky, c:m-

uma verdade.
tendo cada caixa 200 garrafas,,

ou seja um total de de 40 mi
lhões d.� garrafas.

.

Alem disso, entraram 540 mi
lhões de litros de alcool famoso,
originaria da Escó3sia.

Faltam, ainda dadas sobre os

vinhos" licôres, cerveja, etc.

Não' será devolVido o original,
publicado ou não.

O conceito expresso em arti

go de collaboração, mesmo soli
cilada, não implica em respon
sabilidade ou endôsso por parle
la Redacção.

Guerlu
perdeu?

O sr. João Didimo Vaz de
positou nesta redacção, para ser

entregue ao legitimo dono, um

mólho de chave:-, que encontrou

15 de novem-ôntem, na praça
bro.
-O sr. João Rosa Jor., en

controu duas chaves. que deposi
tou nesta redacção, para ser en

tregue ao seu legitimo dono.

DELAMBERT-BOCAYUVA161
Phona 1.100

Sua festiva
inauguração

0:--:0

COMPLETAMENTE
REMODELADO

COM
Martha

Eggerth
E

Hans
Jaray

o

Centro dos
Estudantes

XXI de Setembro
A primeira directoria do

Centro dos Estudantes XXl
de setembro ficou assim cons

tituida: presidente de hunra,
Prof. Flavio Ferrari; presi·
dente, josé Leonardo Clasen;
vice Arlindo philippe; 1. se
cretario, Romulo silva; 2. dito,
Wa!dmir Busch; 1. thesou
reiro, Aldmir ozorio; 2. dito,
Rodolfo silveira; biblíothe
cario, Firmino Feijo e orador
Euclides Fernandes.

.VENDE-
SE um prédio sito no

districto de Sacco dos Limões
n. 160. Tratar á rua Arcypreste
Paiva n. 6.

Directamente do

�·l�CÇão Integra'
Brasileiralista

Provirlcia deSta. Catharint
(Dsjlartamamt3 Provincial de Propaganda)

Pelo salario [mlnlmo
Othon d'Eça

A campanha pelo salario minimo promovida pelo �y;.DICATO EM CONSTRUCÇAO CIVIL, é, como bem dlsSt.
1 'Secretario dessa organisação operaria, altamente nobre.

.

Não se coml�rehende a existencia de salários miseraveis r
ra homens que arriscam diariamente, e a todo o momento, as SI

vidas, grimpados aos andaimes, no cimo vertiginoso das torres,
jeitos ás fatalidades dos accidentes do trabalho nas alturas, como

mos visto nessas obras reparadoras da Cathedral i
Basta um olhar para esses humildes heróes, silenciosos.

abnegados, expostos a todas as contingencias, arduamente labutan
por' um pedaço de pão amargo, para que sintamos a necessidade
lhes serem dados direitos liquides e certos, garantias estavêis e dn
cientes, vantagens pecuniarias de accôrdo co n o alto preço da vio
no lugar em que trabalham, natureza do seu mistér, boccas gue su

tentam, seguros, lucros etc.

A inercia do Estado, a indilferencia do Estado deante dess
imperativos sociaes - chocam pela sua deshumanidade!

Mas, essa indifferença, Essa inercia aos problemas prolet
rios é a consequencia do regime democratico, que pensa resolver
questão social ora com soluções parciaes, ora a pata de cavallo.

Duvido, por isso, do éxito dessa campanha dentro dr
realidades institucionaes brasileiras.

Mesmo que o operariado que trabalha em construcções civ
consiga o que justam�nte deseja - o salario minirno - que resultar,
pratico e duradoiro poderá obter?

.

O Estado liberal-democratico é anti-intervencionis'a: nac

póde fazer em relação á economia privada burgueza. Esta tem a se

favor todos 05 codigos inclividualistas, todas as leis que protegen
contra os altos interesses da collectividade e da Nação. o Capital'

O patrão concede o salario minimo; dá esse augmento, qfr
apparentemente melhorou a situação dooperario.

E quaes serão as consequencias?
Vejamos: o operario não póde' deixar de ser um consunPara V. S. pedir <Gêlo «

ou «Lenha», á DELAMBERT. dor.

PHONE 1.100

.

,

) ';
NO 500'; ."

"'1��nlm��IIIIIIIIIIMI���rnl�m�IIIIII�IIIOO�mlll.lmllllml_

Como houve alteração no preço da mão de obra, o Patrà�:
procurará logo a compensação no preço da construcção, Elevada e;.,

ta, sób o preço do m::.terial.
A capacidade aquizitiva do operariado foi augmentada: o

commercio sentio isso.
E, começa a subir o preço dos generos de primeira neccgSl'

dade, porque a tal lei de offerta e da procura veio, tragicamente ..

intervir no mercado e inutilizar, portanto, as pequenas vantagem
obtidas!

Assim, só uma solução: a revisão radical dos codigos ir.di
vidualistas, uma refórma economica e moral completa e absoluta,

Essa revisão, de resto, só será possivd dentro do regime,
corporativo, de uma nova' estructura organica do Estado.

,

Emquanto o operaria contractaT isoladamente com o Patrãol
� assim subordinar-se a essa lei deshumana da ofierfa e da...... , ,

Iprocura, a questão social não poderá ser resolvida. ;E' pre-::izo attender-se os direitos fundamentaes do homem..
que se não podem sugeitar nem �o sentido �apitali:ta, da liberal de'
mocracia, nem a ortodoxia marXIsta do regIme SOVICtlCO.

A solucão logica, a garantia effectiva a esse direito [ leitea'
do pelo SYNDICATO EM CONSTRUCÇOES CIVIS, só·
será oHerecida pelos CONTRACTOS COLLECTIVOS DO
TPABALHO, que têm o seu cumprimento assegurado pela Ma"
]istratura do Trabalho, copola maior da Grande Corporação, órg�o�ixto de operarios e patrões no regime integralista.

A LIBERDADE CONTRACTUAL, dizemos nós, E'
APENAS A GARANTIA DA LIBERDADE DE OPPRES·
3AO DO CAPITAL SOBRE O TRABALHO .

Qué adeantará salario �inimo sem leis que impeçam a alta

:-: O Cin�ma de toda fiorianopolis chic :-:

OINEMA ALHAMBRA
CENTFiAL o maior filme destes ultimos tempos

• •

do

(ContinLÍa na 6a. página)
. .

RIO DE JANEIRO

IH O J E •• B \
O maior acontecimento f'

cinematog:rap�iC�. IIApparelhamento sonoro

completamente novo da re- j.
I
putada marca CINOFON

TYPO 1934 I
.----------------------1

para

C UTIVAS No CINEMA· ALHAMBRA.FILME QUE BATEU TO�OS OS, RECORDS DE PERMANENCIA Nos CARTAZES Do RIO DE JANEIRO. 400 EXHIBIÇÕES ONSEC

,O PlLME QUE CONSEOmU. EMPOLGAR O MUNDO INTEIRO, SENDO CONSAGRADO PELA IMPRENSA DE TODOS Os PArlES•

':',
<'

•Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA

VENDEM-SE ou ALUGAM-SE seis BUNGALOW,S

novos, no districto «João Pessôa», por preços ao alcance

de todos.

Tratar com o sr. Salvador Di Bernardi-LARGO GE-

NERAL OZORIO.

r�ua

Josué de Castro-o Problema da .Alimentação no

[J\[' Tabajára de Oliveira -- Japão
.J«onteiro Lobafo-Conto3 Pesados
[ulia Lopes de Almeida-Passaro Tonto
Enéas Ferraz-Uma Familia Carioca
Mayne Reide-Os Naíragos do Yapó
!v1onieiro Lohafo-Emilia no Paiz da Grammatica

Collecção NegraílrRCollecção
lidai e de A1yderio-8 volumes f:..ublicados.

Brasil

Refinação de AsslJcar
.........

JOAO
de
SEL.,..VA

Tenho o prazer de cornrnunicar aos meus distinctos

íreguezes, que mudei meu estabelecimento para a rua

Bocayuva n. 154, podendo fazer seus pedidos pelo tele
phone n. 1441 ou nos depositarias na CASA SAVAS e

FERNANDESNEVES & Cia. á rua Conselheiro Mafra.
,,,_J(:)ao Selvà

Compra-se qnalquer quantidade de nozes.

Coelhos Gigantes Branca
·de Flandres

Com idade de 3 mezes vende o casal a 20$000
CRIADOR Ewaldo Baasch

PALHOÇA
Em Florianopolis pode dirigir-se a Raphael Digiacomo

RUA CONSELHEIRO MAFRA 76

Amortização do mez

setembro de 1934
de

Foram os seguintes os numeros conltmplados no sor

teio de amortizacão realizado a 28 de setembro de /934,
na Capital do Estado da :}3ahia.

Capital duplo 01.369
10.557
18.184
15.123
06.894

Os portadores de titulas em vigor contendo
um dos numeras de sorteio acima, podem desde já
dirigir-se aos Correspondentes Regionaes.

Campos Lobo & Cia.
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 35 (sobrado)

FLORIANOPOLIS

Po-

Florianopolis, 2 de Outubro de ) 934 3

Ralizol!�se, no 27 do corrente.

o enlance matrimonial da senhorita
Irma Moreira Neto, filha do sr.

Antonio Antunes Neto, com o sr.

Luiz Remor, do nosso cornmercio

exportador.

No dia 25 do corrente, com

pletaram 50 annos de casados, o

sr. Tacito Luiz Dias de Pinho e

d. Magdalena de Vasconcellos
Pinho.

Pí'eQOS eerrentss na praça d�

Florianopo!is

Preto novo

Branco especial
Vermelho
Mulatinho

MERCADO

(Por sacco de 60 kilos)
15$000
25$000
20$000 -

25$000 Em beneficlclo do
FROUXO Asylo de M endíci ..

dada

I'ommerric. Inc)U5-Pelos mu

trio e' Ac�rirultura Lagun�iCipios
(_...!:�:� a iiiiiiID

As senhorinhas Olga We'ichert,
Denise Carneiro e exma. sra. d.
Ivone Cabral Baungarten vão le
var hoje no palco do Predio dos
Vicentino i, em beneficio do As}'
lo de Mendicidade desta cidade,
em reprise, a festa musical-theatral
que foi levada nos salões de Con
gresso Lagunense ha dias.

Com o brilho e a animação que
já se tornaram característicos de
). ._ Csuas eiegantes reumoes, o « on-

gresso Lagunense» realizou sab
bado passado mais uma festa, para
commemorar a entrada da Prima
vera.

03 salões a par da sumptuosi
dade que mais realçava ante a

presença do nosso fino elemento
social estava com ornamentação
digna de registro. Na simplicida
de dos enfeites tran,;pareceu o

apurado gosto de: quem os exe

cutou.

As danças foram iniciad2.3 com

uma «polonai'se» marcada pelo sr.

major Rodolpho YIeickert e sua

exma. senhora. E�te numero cons

tituiu nota de marcante relevo na

festa, pelo cunho de distincção que
o caradcrisou.

Em alguns intervallos das dan
ças um grupo de amadores se fez
merecedor da attenção de todos,
pelos numeras de canto, declama
ç.ão c bailaclo3, muito bem apre
sentados.

VINHOS DO RIOGRANDE
100$000
55$000
20$000, No dia 26 do corrente docor-
23$000 reu o 60. anniversario c!e casa-

20$000 menta do casal Serafim Maximo
Xargue coxões arroba 26$000 Hermelina Mafra Pereira, residen
Xarque sortidos arroba 24$000 tes em ltajahy, progenitores do sr.

Franklin Maximo Pereira, com

rnerciante nesta cidade.

ARROZ
68$000 ('Por sacco de 60 kilos)
68$000 Agulha Especial 55$000
58$000 Agulha Bom 48$000
62$000 Japonez Especial 45$000 FESTA DA PRIMA VERA
50$000 Japonez Bom 41 $000 '

\

Bica Corrida 34$000
SAL DE CABO FRIO MERCADO FIRME

60$000
11$810
4$701: II ;�O3 � �_�J nV i!_I!�_
3$500�
6$200
$545 Escola Operaria

Foi inaugurada na séde da Fe
deraçã doso Trabalhadores deJoin
ville, mandada reabrir pelo prefei-

=========-- ----------'-"====::========:====
5TOCK Entraàas na 5ahinas na to daquelle I1).unicipio a Escola

___s_e_m_o_n_a s_e_m_a_n_Q_ Operaria 'Crispim Mira,' sendo no-

meado ú professor o sr. Bernar
dino WestphaI.

Presidiu a reunião o sr. Fran
cisco Antonoci, presidente da Fe

deração e candídato liberal à Cons
tituinte Estadual.

Usaram da palavra do sr. dr.
Placido Gomes de Oliveira ex-

II '1
planando-se em largas considera-

C C
,. VE� li:)E- ções, dando ensejo a que o sr. Ari�ti-

a�'!ta e move IS!Coq ue I uche? s� uma serrana para l�nha des Largura, �omo C�eflil mu�ic�-
_WIEWW"f?ªi1!'Klit

_

-- eF"'?'" em toros. Tratar com ArlIndo paI da acção mtegrahsta brasllel-
Valente, á rua Fraternidade n' 5. ra em nossa terra fizesse nova

rtlente uso da palavra, louvando-se
e congratulando-se com os concei
tos emitidos pelo presidente do
Diretorio Municipal do Partido,
Liberal.

FalIou ainda o jornali5ta Mi
mow Ruv, redactor do nosso

colIega «Q Independente».

Gatos do

I

Phosphoros Pinheiro lata 2 1 0$000
4$000 Arame farpado n' 12 rôlo 25$500
30$000 Arame farpado n' J 3 rôlo 30$500

Fabrica de Moveis Catharinense -II A eloque�1cia
c E das cifras Lontras m'·.._L, urna

Paulo Schlerr"'lper Graxaim L;) l.;:'.�) um.i

otrosn O E ESCRIPTORIO

I
Um dos últimos numeros do Graxaim (L campo uma

Conselheiro Mafra, 126 -- Esquina Pedro Ivo Catetos médios uma

Teicphone n: Iú'J:J I
Financial Timlesd, d� Londdfés, ex- Porco do mato uma

______ ,__
põe os resu ta os gran emente

�-'i'--�- -- ----,------------

d d' bi 1 Lagartos grandes uma
,----------

-- ,-'------

1
compc:nsa ores o mtercarn 10 ca

II C A", S A P- 0"'''' I!"':) E� O N
""'" Ii1�:at 'na CJm o nOSéO paiz. Os Veados mateiros kilo

""'" t: c,.� r'
-

_
t:. al�ari5mos referentes á b a 1 a 11 c a -.-.

I I c�mmdcjal arwlo-brasiL:ira, n�m MADEIRA 0E _U:::y;;- Pl�IMEI-RUA CONSEL! Ic:mo MAFRA N. 17 u

RA ')1 J /, T l' IAD"pcriodo de quatro annos, isto é
_

1
\....: -.

1 ,L_. L: ,-,

•

L CA_L\_A__O_O_5_E_LE_':'_6_r-'I_i-_IT_E_'5_E_'_f_J_H_"J__5_5_1_m_o5 1 de 1929 a 1933, comprovam
fa.)oas de lei est, (Jx2��, ?'lZla

•.. Uttimo mcôalo > -. um saldo, em favor daquelle paiz, 1 • _, :.�:�?OO
----

de 84.327.125 libras. O que Taboas:ell;::rg. 3.-;.)1 d,:. j'��')OO
mais interessa, porém, são os de- dernas de serra lei dz. 28$000

I 'talhes em que apparecem as cau-
Fôrro de pir.ho 14$000

U It imas ed ições da C ia , sas dessas vantagens financeiras, Taboas de CJualid:-de 2[23 dz.

Ed itO ra Nac iona I consezuidas Dela Grã-Bretanha no 16$000
".

B I Sarralos de- lei 115 Ad:.:. GtJOO
C

seu intercambio com o rasi .

á venda na L.ivraria en- o, lucros verificados e divu]-
t .....a I de Alberto Entres M:" gados pelo Financial "0'imes, pro

vieram de tres causas por egual
dicnas de especia] attencão:
o J

a) dos fretes marítimos: b) do
volume dos seguros, pela prele
rencia dada a companhias ingle
Z::lS; c) dos dividendos distribuídos

pelas e'TIprezas que têm capitaes
invertidos no Brasil. Para atten

dermos ao objectivo deste com

rnentario não devemos senão con

sicl:;rc.r a tercei.a causa, das que
[eram a�ôigllâladas pelo importan
te jornal in31�z como de maior
elficiencia para a situação satiela
ctoria c::':1�:al::ld.1 pelas cifras.
E o Iaze:nos por serem frequen

tes as lamentações e lamurias de Sacco de 60 kilos
ccr!:,s empresas britanicas, como Sacco de 45 kilos
eDprcgo de capitaes na explora- Moido de 45 kilos

_ I . .

çao ce vanos s;_'rVlços em ilOS30 Encapados 2 blos
paiz, contra a insuiiiciencia de re

sultados compensadores para es

ses capitaes, E é commum, sobre
tudo tratando-se de empres3.� que

exploram os sei viços de transpor
tes, o pedido insistente para a ma-

joração de favores tarifarios, sob

aquella allegação. E' bom, con

seguintemente que sejam registra
dos os dados optimistas do jornal
londrino, sem embargo de outras

ponderações que possa ter feito
sobre a nossa situação financeira c

FEI]AO

3$000
4$500
4$000
4$000
3$000
8$000

Em quintos
Em decimos
Café em grão arroba
Vassouras 5 fios dz.
Vassouras 3 fios dz.

Mercado da Rio

FARINHA DE TRIGO
Cruzeiro 44 kilos 38$500
Surpreza 44 kilos 36$000
Cruzeiro 5 e 2 kilos 4$800
Indiana 28$500

FARINHA DE MANDIOCA
(Por sacco de 50 kilos)

Fina com pó 10$500
Grossa sem pó 9$500

1\1EF�CADO CALIvIO

ASSUCAR
Extra
Diamante
Cristal
Moido
Terceira

8$500
--

6$500 BANHA

7$500 I (Por caixas de 60 l�ilos)
J 9$000 �m latas de 20 quilos I 16$000

r.m latas de 5 quilos I 18$000
SAL DE MOSSORÓ Em latas de 2 quilos r 18$000

S3CCO de 60 kilos 9$500 MERCADO FIRME

D.IVERSOS

1$700
1$500
1$400

FIRME

Sacco de 45 kilos
Moido de 45 kilos

7$500
9$000 XARQUE

(por kilo)
SAR3."O JOINVILLE

Caixas pequenas 4$000
Caixas gra:1Jes 5$000

Mantas Gordas
Pato3 e Manta
Sortida regular

MERCADO

cas ...

(Do Correio da Manhã, cle
27-9-934).

DIVERSOS

(por kilo)
Cêra 5$500
Cebo 1$000
Carne de porco 1$700
Toucinho 1$500

CAMBIO

Arroz sacco 44$000
as nossas possibilidades economi- (.lu�rozene Ci;ilxa j 5$000

Gazolína caixa 55$000
Vélas de cebo caixa I 6$000
Soda Piramide caixa 55$000
Cebolas caixa 43$000
Vébs stearina caixa 38$000Mercado da flilria,,,!onOIi$P Zéa Mays Fischer caixa 30$000

prdo SilCCO 15$COJ I Côcos saccos 55$-000
Branco saeco 20$000' rarello' saccos 5$500 Libra

vermdLo sacco 18$GOO Farellinho saccos' n·: 00 Dollar
sacco 12$000 FaI'inha de milho Marialina Gli:{a ' Marco

7$000 24j,C:rJO Lir�,
10$000 Vélas de cêra kilo 7$100 Peso Argcntir.o
12$000 Grampos p. cêrca kilo 1 :;;cWO Peso Uruguaio
14$000 Cimento Mauá sacco J I �.500 Escudo

Farinha comum sacco 8$000
Farinha dp, milho sacco I 4$000

32$000
$200
1$300
1$200
1$400
4$800
18$000
$100
7$500
11$000

4.760
23.060
13.385
6.181

Feijão
Feijão
Feijão
Milho
Batatas saeco

Amendoim sacco

Arroz em casca sacco

Farifj:�a Barreiros sacco

MOVIMENTO DE CEREAF.S NO RIO DE JANEIRO
De 17 de setHrlbro a24 de setembroCafé em coco sacco

Ervilha kilo
Banha kilo
Carne de porco kilo
Toucinho kilo
Cêra kilo
Mél de abelhas lata

Feijão (saccos)
Arroz ( )} )
Farinha ( » )
Ba,nha (caixas)
Milho (saecos)
Xarque (fardos)

124.965 9.776
50.592
16.498
9.323

7 S.E;] 3
44.556
15.427
20.78b
14.000

Nozes kilo
Assucar grosso arroba
Polvilho sacco Faltam as sz,hidas dos depositos particulares.

Vende-se por 30.00$000 a
-

confortavel.,casa situada"
n� Praça General Oso-' i

rio, 24 e os seguintes mó- I,
veis: 1 mobilia de vime, com
5 peças, 2 grandes secreta
rías, 1 commoda e 1 armario
para livros.
Ver e tratar na mesma casa.

XARupE CONTRA CO

QUELUCHE FONTOURA

- EfFEITO SEGURO -- Delamberl
A' venda em to ..

. ,

das Pharmacl�1
e nada mais

PHONE 1.100

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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T
calçados pelas

i:;OLOSSAL... sortimer1to de calçados fine.:>s -para
Especialidades em calçados sob medida

..

....",

4 A GAZETA

TElEP�i.

Novembro

1.360

tório de advocacia á rua

Visconde de Ouro Preto
I

Roberto Müller
Rua Trajano N. 4 C

11. 70. - Phone: 1277.-

"'_.
-CAFE' JAVA!

I
-�----�'

I
I

Praça 15 de '

BElOJOAfUA OURIVESARIA

'Caixa Postal, 110.
BIJOUTERlA JOALHERIA

Pedro Vitali

ftlelhares menores
CHIC

preços"
homens, seD�)I,oras e creanças

RUA FELIPPE SCHIMIDT 2' .

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(
I A GAZETA -florianopolis, 2-)0-' 1934 ,

5

o seu r<efrigerador?

Escrlptorios em L09.lmo li' Paioh'l!
Bluml2l1CiU e Lages

=
...,=.:::::---c-:-_-:--:--'"-........--""-�---,,_--.""-'b-,,=_.,.,......lIl:i::,,""'''=..==.:w='''-.:l!!JI:�

�::�W�.l...-w·!l�
..

...u..w,..·���,..A''K�V:,��r.'',��··��.".,i'n-''!'···.:�'-'''''\"�.v: ...""l.tV';.rtr..,�� �.. "".""� ."""".:'�.�
..
�

�����,;y�'I!ii��",�,��,At��j�,C�q�R1?e:�)f§�
� Na construção dos afamados recptores radio �� «Philips. são

aprovo
eitadas todas as importantes �;;.

. � conquistas da sciencia de radio. �
� Des�� �órma recommcndarnos, antes de fazerdes a �
�� aquisiçao de um receptor, procurai ouvir os aía- �

I � mad�s apparell.'0S �Philips" de construcção moderna �
.. '.�� e pnmorosa matéria pnma. ���i

�J R,ec.eptores a todos os preços e em condições �.v�.j� vantajosas. J\:�l------------ � �(t�aiores informações: �.��Delamberi �� C O S ii A & C rn A .. ��
�� RUA CONSELHEIRO MAF/;A - 54 �3.·�e nada mais �t;.J �;1":1

Forç d FI' I" 'PHONE 1.100 �i.v1é.����l�;:������j�fr�11�SSf�Ss���������Jl
a e -

Eo rianopo IS \�t:;::"&tll�:l�f.;����lj��1��'ti!l�5.!i'��;�r-;\���,���f�i(Í> .5���m��

• .__ 'H'-
I �

<11"",%\ \!([".t..� "....•�i'qF <C," '." .",� 4 .��'�� 11" ��'f1:!s �1,õ @��w�.;(j,�
�

M A--TA "i !"�I-I·�onfe��Cb��h:-I'i li �lJ' !
C $' Especialidades em cararnellos, bonbons, empadas,

li �� ��i
om I . SOO poderás comprar um

I conservas, vinhos finos etc. '?:�� 't�1
frasco de RODAX extinguindo com- lid d t�(;5l

� (�'"
"'fl-l,

pletarnente moscas e formigas.' I forne�������s�e �����a�Soil�a �a�Je�c;� para ca-

II �.t� n -:;J' (�t V"
. O· ;r�

Fabricação allemã.- Destribuidores para o � �À..J �\ ;3 1), '.. J �);��
Brasil a lndustria Chimica Cura S. A., Blumenau. RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar .�� � �

,

:=D "�,, ��4
,I THEODORO FERF�Aril ® � @

--

II RUA FELlPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA �� O.' .' � .� ('.. �
1 r n... ��)

..........===-=-""""""=--�==-----====-;;-=====-==== I RUA TRAJANO) Telephonc 1.194·� N :"'IlI I � �

I -----�-- � �V'i>

�Tit��;jli ena I !
II COUMISSÕES-REPI�ESENTAÇÕES E COiHA PROPF:IA I� �;�� Ar

.

rn'elhor C ""rl\" �
"

d I d
.

R 'd P 7: ,r t S P 1'� • rdEH ne Ve rde �
I

I'
Agentes as n ustrias eunt ��s ,"'. "Vl� m;azzo-- .

.ilU_O ��j�l'
.

v

�
,

Standard Oil Company Ot Brastl (i(erozene m.arca '. �.I�.'$ iO·"

�
"

p �
"JACAI<É", Gazolina "N:OTANO")-Pa:lair do Br�sii I� '"'reços convenientes 8.0 consurnidor ��

I.. s. A. (Serviço aéreo)-Marcas de fannha de trIgo �� i;'

I
LlLY e Cl.AUDIA, premiadas C0111 cheques de ��ª) LARGO GENERAL OSORiO, RUA.S ESTEVES �

50$OOG até 1:000$I)()O I W JUNIOR E DEMETRIO RIBEIRO �
Gordura Sg;!�cta (c.Jco) � ,

(�r'�

II
RUA C?N�,EU-{�IRO MAF�A N. 29

c�. n '�� E!1�ft'ega5 á d41mililm@ - f�lf�1er.e �rr�;ilfe�:eB'1SíiJ'e! :.�.�'End. TeI.: "Athenno ���Calxa Posta!, I 02��� Teleph. 1 UL6 ;�. "'��
•

���.(j�
, (�t,<' ,

-,.... ��=-='"��
. ��t�(���e���'����;G����������l��®,�

t<."

II��·�.

conforto para o lar, é tarnbem um

r,. r:.''-' "'õ'''.' 1'<:, G. E., "Iém de possuírem tudo o que ha de
.1< ',,;,0 ., r:�I;eito em rdrigeraçõo electrica, t�azem, na marca

I
....... ,,,I ; .,d:i.:, u .n a suprema gilrantia de qualidadc, duração e valor.

r.: UJiI\r;>rM .-rn refrigerador, assegure-se de que a machina é bôa
� o L.Lr'C"i,�l! co;'.h<2ci.;:;o e c!e confiança - e�ija o refrigerador G. E.

Pv.çe Inh"nd�·5es ou uma demonstração, a qualquer dos
no»o. àuxilidrQ;s cu te lepholl& pard o csc:riptorio d.

Debidas nacionaes e extrangeiras-ConfOIto-Hygicne
e M.oralidade-Casa de primeira ordem I Commercio por· gros�;o de Sal, Trigo; FarelJo,

I Praça 15 de Novembro, 4 Telephone, 1420 ,i I. .... Xarque,' ASSLlcar, Ccreaes, etc. .

'

...
:::,,::._-::-.::::::===========�:=========:f_-��=-=====

---

1.1;.���9tW!Wicwta.,_�����;� 5

"1- N "·1 O" de· (Curityb·�);. p�ra _lavagem. de rO,uJ��3/.� .. rnistér
res domesticas' �'-- Em caixas· 'de' 27" tab·letes ..

,

,_

consistente, , . Economico .. I Optirrl8 qualidade

Cia. Tracção, Luz e

w: •

I
•

c
l

A

R

I

c
REPRESENTANTES GERAES:
E:f�esto Rlggenbak & ela. Ltda. . .

Rua Conselheiro ma.fra, 3S -- C. ('ostal'1l2 -- T!:ii IZph. 1.626

Prefiram sabão

Massa

Café e Restaurarrliit
"E S T R E L L A'�

--- o E ---

Paulo .=>osito
Elegantemente instalIado com confortaveis compar

timentos para exmas. familias

Restaurant á ia' carte
Almoço, .

com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$500 sómente;

r.....������,���..���...,����a��,�-;

I �--� i� P�i a A I! i a n ç a d a
. � � h i a I �

�

�

� 5EBLH�O� ir::nRe-:;n\ES E CTJAF;]1'!m05

�I incontestavelmente A Primeira no f3rasil
I: rrpital realisaUD 9.000:000$000
Reser\Jcs mais l1e 36.000:000��000
Rl'c�ita em 1933 17.762:703$36j
'Immoveís 13.472:299$349
Rec;ponc;obi!iàaàli's ossumiàas em 1c,}33 2.:-lb9.938:432$,S16 I(Estas responscbiliào(')r-s fere;'em-se s'.ímente: aos ramos àe
f060 e TRAt-l5PO[�Tc.::5, que são 05 L�::J:5 Ul-llC05 em que
a Companhia op éro)
flgentcs, 5ulrAQ�nte5 [' ReQulaàorl's (')IZ F,\fGl';C15 em tcõos 05

E�,I'aõo5 00 Brasil, no UrU�lUQ" (5uccursoi) e nas pr-inclpnas
praças exirong!2iros

Agentes em Flor+onopoüs rAml?05 CCE.SO & liA.
Rua C. nlafl'O n

'

35 (uobtcun) l'ai;:n postal 19
Te!egr. ALLlANÇA Tctcph. 1.083

--- ['ul1àoua em 1870 ._-

deFechamento
malas 5L'b-Agcntes em

Para SUL-P. Alegre�Rio
Grande-U ruguay�Argentin 3,

Chi!e�Perú-Bolivia

SABBADO 12,00 simples
10,00 regs.

NORTE---Santos ..S. Paulo-
Rio-� Victória--��Caravellas-�
Bahia�Maceió-Recife��Natal

Africa-Europa-Asia
SABBADO 20,00 simples

18,00 regs.

End. Te!. FI tOM ENO

F L O R I A N O P O L ISS Ã O J O S E'
Santa Catharina

.
Agentes autorizados da,

'

i

L CIA. BRAS. PNEUlVIATICOS pj R E L L J. S/A.

"
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A GAZETA
A VOZ DO POVO

Florianopolis, Terça-feira, 2 de Outubro de ,193

Ultimas Noticia
Acção Integral ista Brasileira Pelas

R ta õ Festeja hoje o seu anniversario
epar IÇ es natalicio a gentil senhorinha Elza

Anna de Carvalho, filha do SI',

1-r ibuna I de· Luiz de Oliveira Carvalho e íun

eontaS cionana dos Correios e Telegra
phos.

Nossa Vidar �: �o�n��!�:: 1E:tiiha:�:.,
d r-��"Z"� r.:=o...�r. ..... ,

ores
"" .....�..... ""', -

��,

,'" la estão sendo de
_; - -

, pachadas as urnb:-A sua voha para para as proxim
mil réis eleições. Gazeta

1--10-34.

A' "

s urnas o povo Ira ...

(Isso é velho, não é novo).
Mas tal cousa não se dà
Sem que as urnas vão

(Continuação da la. página)

Mario Silva, o presidente do
«Riachuelo» é um hlaguer até

parece o major O·Donnel. Hoje. pela manhã descia a

Emquanto esse soffre de troca- rua Arcypreste Paiva, o omnibus
dilhiomania, aquelle ,tem a ?�-I d� �mpreza Catharinen� Via�ão
cessão de levar o proxlmo ao ndI- LImItada, que faz o trafego ate a

culo (só no remo): Estação Agronomica, quando ao

E, com aqueBa maldade ria- passar no entroncamento com a

chuelina afiança: «A guarnição do rua 28 de setembro, chocou-se
Martinelli» não vencerá. Não está com o auto n' 98, guiado pelo
bem organisada. E veja, meu ca· motorista José Cordeiro.
ro: «na vóga o Getulio com o Desse choque resultou sahir fe
\Vashington pela prea; no meio rida uma filhinha do

.

ir. Migltel
o Nazaren(;}-.:zenvolvendo no con� Oaux, do alto commercio desta

juncto o pobre Pereira já victima praça, qw.e, em companhia de su.a

de tantas injustiças. E' o que se genitora, era passageira do auto

chama """da. n' 98.

dos generos de primeira necessidade, sem que o Estado póssa inter
vir na producção e no consumo?

A fluctuação dos salarios: essa alta, que é a escravidão da
vida ás leis anti-economicas do liberalismo; o criterio individualista
dos salarios, só serão evitados pelo Estado corporativo, no regime'
em que não exista a livre concurrencia o e trabalhador não se subor- Na Sessão da Camara dos De- Escrevem-nos Sr. Director.
d t f, I'd di t Occorre hoje o anniversario na- P I O 2r 6 2 2ine passivamente ás imposições do Capital. pu as OI 1 o, ao expe ien :!, um e o ecreto n. 3, 7 de

O I d f(" d T 'b I d C t talicio do sr. Eugenio Beirão, d
' ,

lti §lf'pro etaria o brasileiro somente terá garantias efficazes, li- o iIClO o n una e on as, e Janeiro u Imo, 1'01 appro-
b d d d b Ih d d d

'

d t id ist d cornmerciante desta praca. di'" F d 1er a e e tra a o entro o seu syn icato e da sua corporação, commumcan o er SI o regIs ra o va O, pC O Lloverno e era,
quando o syndicato deixar de ser uma simples sociedade civil, para

o credito exrtraordioario de . . O codigo de Caça e Pesca,
d 19 695 727$000 d FesteJ'a hoje o seu anniversa- I lid d dse tornar um orgão o Estado. ,: para espesas no qua a mensa 1 a e os

di
,

di d rio natalício a veneranda conter-Sobre o ponto de vista económico, o Estado não é senão extraor manas e immen latas, e- pescadores associados das
uma federação de syndicatos e de corporações. correntes de inadiaveis necessida- ranea exma. sra. d. Adelaide Colonias passou a ser de

A força legitima, portanto, do proletariado deve estar no des de despesa e de segurança Konder, genitora dos srs. drs. 2$000.
d bl' b t M'" d Marcos, Adolpho, Victor e Ar- O d 1 hseu syn icato, cellula do organismo nacional que possue, em parti- pu icas, a er o ao misteno a es e ogo ouve gerais

G d no Konder.cular, as caracteristicas da Nação porque é tambem um orgão de finali- uerra, em caracter reserva o, rnanisfestações de descon-
dades ethnicas, politicas, economicas e culturaes. pelo decreto executivo n. 63, de tentamento, visto que o aug-

21 'd b d fazem annos hoje:
Emquanto o syndicato lôr uma sociedade de direito privado e setem ro p. passa o mento é francamente inexe-

.

d
"

, '

b I A abertura desse credito foi q I' el H' L d I da SItuação ° operarIO sera sempre precana, em ora a gumas cou- a exma. sra. d. Ízolete Gou- U V • ennque age um a o

quistas que, incompletamente, lhe foram outhorgadas pela Constituição procedida de consulta do Ministro
vea Müller; Uma classe reconhecida- E doutro o Dr. Catão!

de Julho. da Guerra.
a exma. sra. d. Alice Souza, mente pauper�i�a, que de I Mas qu� ne,gocio «gozado»;

O meu desejo é que o operario. que jóga a vida diaria- d J é F
'

d um modo rotineiro arranca Isso aSSIm e contra-a-mão ...
D I esposa o sr. os austmo e

mente a trôco de um pedaço de pão amargo, "obtenha o que legi- e egac ia Souza. do mar o pescador para o

timamente pleítea, Fisoa I seu sustento diario não pode
Mas, repito, no regime liberal democratico, no Estado em F h

' de modo algum, nestas con-az annos oJe a exma, sra.

que os Partidos politicos, os parlamentos, o capitalismo se-n [uncção A thesouraria da Odegacia d. Sophia Eger Riggenback, dições, pagar mensalmente
social, todas as forças, emíim, de oppressão economica disputam, Fiscal do Thesouro Nacional, nes- esposa do sr. Henrique Riggen- mais de 1 $000.
desordenadamente o Poder pelo Poder, não é possivel cercar o te Estado, iniciou o pagamento back, sócio dl importante firma Augrncntada a rnesalidade,
proletario de leis que o favoreçam, que o integrem na vida nacional, das gratificações que competem aos desta praça Esnesto Riggenback. ·�m quasi todas as Colonias
porque, na luta injustificavel entre o Trabalho e o Capital este sem- juizes eleitoraes, juizes preparado- & Cia, do litoral catharinense, hou-
pre tem a victoria por ser o mais protegido, . res e seus escrivães, da Justiça ve um movimento de protes-

Porque, nos regimes como o nosso, é impossive.l fazer pre- Eleitoral, referente ao mêz de (,h�gam uns I to pacifico e os laboriosos
valecer, como conseguia Hitler na Allemanha nazista e Mussoline na, agosto p. findo. e abnegados pescadores dei-
ltalia fascista, sobre o direito violento do economicamente mais for-

.

O sr. director geral da Fazen- Pc:lo omnibus da Empreza xaram de prestar a sua con-

te-os altos interesses da comrnunidade trabalhadora. da Nacional autorisou a mesma D�- Oarius chegaram ôntem do norte tribuição, porque ella não es

legacia a abrir concurso para o do Estado, as seguintes pessoas: tava mais dentro de suas

Pe IOS Clu bs cargo de escrivão da colectorias, E, Monseu, João José Barbosa, parcas forças.
conforme o novo decreto que

Roldão Sá, João Lima e família, I Imediatamente a Federação
R EMO f, d tori Kurt Preggem, Ardilo Lima, João I das Colonias de Pescadores

Lira Tennis
re ormou o serviço as exac onas,

Procuramos ouvir a opmião
Foram designados para presidir e

Ferreira Braga, rytan?e� Affonso neste Estado começou a agir
dos technicos sobre secretariar o dito concurso que se- Lange, Joanna, Fll'amull, Fernan- junto a Confederação no Rio,o prOXlmo Presidida pelo sr. dr. CI'd f d C t f d dd I' rá iniciado, logo que ôr encerra- o os a. para que osse a a urnacampeonato e remo, a rea isar-se Campos, vice-presidente em ,

1\.1 b
'

R' do o concurso para empregados solução .para o caso, alias
em .xovem ro proximo no 10. exercicio, realizou-se õntern Outros partem •••

E ' A AI di! 2a. entrancia, o sr. dr. Othon sempre se procurando con ..

ncontrámos ontem o sr. -

na séde do"Lyra Tennis Club', Gama d'Eça, Procurador Fiscal e vencer as altas autoridades,gemiro Cabral que tem patroado a eleição da directoria que
Pelo omnibus da Ernpreza d d d' d'

d M 'II' , o segundo escripturario Armardo O'
,

h
' encarrega as a ireção a

a guarnição 0« artme 1» e, a gerirá os destinos dauuella anus seguiram oJe para o nor- B 'I d
'

'b'l',

f d '1 Camisão, respectivamente. d E d H'ld R I pesca no raSI, a 111Vla I 1-
queIma-roupa, omos perfuntan o. sociedade, no periodo de te o sta o: 1 a osa, rmã d d d 6-O que me diz da guarr.ição 1934 a 1935. M

. .

t'
Oemetria, A. Wirmond, Blsili-

a e o augmento, m rmente

II S er O da em Santa Catharina, onde ado «Martine i»? A chapa vencedoAra fl'cou In I ! cia R. Wirmond, 03cdr BrandãO"
E d

�

G industria da pesca, não está
- stá capacita a,--no meu assim constituida: presidente,

. ue rra H. R., Meyer, l!umberto CaruzzI ainda ir;c!uida no rol das bôasmodo de ver, mais que qualquer VI'ctor Busch,' 1 VI'ce-preSI'- e Mana Eugema. dd in ust'fias, visto que é exer-
ourra-a vencer nas e1im,in�torias dente, Dr. Cid Campos,' 2 O sr. general Ministro a Guer-

'd I d
., ,

b I ' , Dl' F' I Actos offl·CI·a ....._s
CI � pc os meto os pnmltI-

paI'lo o campeonato
,

rasl elro. vI'ce _ presl'dente, profe'ssor ra, envlOU a e egacla Isca pa- lO- d'C d I D vos, çor grupos Ispersos e
,- )om que auton ade ta me

I Henrique Brüggemann; 1. se- ra que faça cumprir o n,egula- não por companhias organi-afhrma. ,cretario, Orlando Fernandes; ment.o do Sello, os seguintes re-
O sr. cei. Inteiventor Fe- zadas. E os entendimentos-Tenh� �atroado diversas

ve-12. dito Tte. Sylvio Pinto da querImen�os: . ' deral neste Estado assignou estavam sendo feitos ativa-
zes a guarmçao e, segundo meu Luz' 1. thesoureiro Alberto De VlctOrInO de Mlra�da, pe� os seguintes actos: mente quando a Presidencia
m?do de pensar, que nãc é de Brüggemann; 2. dito Capitão dindo pagamento de n�sclmentos, designando: Eurides Ma- da Confeder.ação chamou ao
leigo, estou certo não me enga- Antonio Carlos Bittencourt' 8-lmo empr�gado do Forte Maré"

tias para, na escola mixta de Rio o sr. Mario Couto. esfor
oareI. orador, dr. Wanderley Junior; chal Luiz, em São F,ran�isco; e

Pinheira, no município de Tu- çado Presidente da Federa-Ao obtermos tal resposta fo- bl'bll'othecarl'o, Joa-o Tolentl'- de Manoel Pedro SilveIra, ex-
b
.'

f d Ebarão, su stltulr a pro esso- ção ,este stado, afim de
mos obrigados a calar pois chega- no de Souza; director espor- commandante do ,7. B. C. R. des- ra Maria Izabel de Souza. verbalmente entrarem em
va no momento o sr. Accioly Vas- tl'VO, Clovl's VI'eAgas,' comml's- te Estado, orgamsado para manu-

d 1II enquanto urar a icença que confablllações respeito de al-concellos que, sem mais aque as, sa-o fl'scal. Arão Cunha, José tenção da ordem, pelo, levantamen- d d G Ilhe foi conce i a; enti a tos inter, l6es da pesca em
percebendo o assumpto da conver- R"drl'gues Fernandes e Tte. to' de S. Paulo, pedmdo a, pr,o- Cd

'.j Formighieri, para exercer o San:a atnarina, e do deba-
5a nos informa: O «Alo» vae Arll'lldo PI'nto da Luz. morão alo. sargento, do 3. dIto

I
:$ cargo de professora da e 3CO- tido ca30 do aumento das

optimamente. magina voçê que as Na nOl'te de sabbado pro- G,ercino Gerson Gomes, que ser-
d P d' !'d d. Ia mixta e er Izes, r.o mu- mensa 1 aI.. es,

guarnições estão com 37, 35 e�33 ximo a querida sociedade VIa no 14. B. Caç,adores. C N OId
' nicipio de a,mpos .ovos; - Já no Rio, o sr. Mario

rema as por mmuto. commemorará O seu anniver- AI d M
E I ') ga de mel a elster, pa- Couto acaba de telegrafar-- qua vencera. sario com um grandioso e Palcos d_:_Lá em casa é a guarnição luxuoso baile para o qual

ra �xercer o cargo e pro- nos, dizendo-nos ter ficado

d
"

e Telas fessora da escola m.ix, ta, de sem effeito o aumento quea mmllna. será e.x, igido traJ:e de, rigÔr- G d dAnta or a, no .mUl11ClplO e trata o Codigo de Caça e
(branco ou smocking), -0- Caçador; Adelaide. Boscato Pesca que aliás fo! novamen

Cartazes do Breda, para exercer o car,go te publicado por incorreções.
d ia de professora ?a escola m,I�- Assim sendo e como este

t� de São LUIZ, �o mUnICI-
caso estava interessando uma

Odeon-A's 7 e 8 112 ho- pIO .de Caçador; dispensando numerosa e laboriosa classe.
ras, reprise ao beBo film da u- Justll1.a Veiga Magalhães, de peço-vos, sr. Dir2ct0r agasa
niversal "Esquina do Peccado". s�bshtuta da professora Ma- lheis em vosso bemquisto

na Cabral Mendo�ça. da es- diario esta noticia, que vem
cola complementaI annexa ao normalisar a situação angus
grupo esc?lar «Jeronymo Coe- tíosa que atravessamos.
lho «, da Cidade de L�gun� � Muito agradecido,
designando Aurora Blanchml

para substituir a citada pro
fessora;

Com a entrevista �
Dr. Manoel Ped
da Silveira. (Gaz
ta de 1-10-34.)

Nova
industria

(a) Antonio Sbissa. - Se
cretario da Federação.

Coitado! Coitado o Gi
-O grande amigo da «cann'!

Suspendeu o «Paraty»
____________ Somente nesta semana

Ahti-Alcoolica chamada ...
o Considera sacrificio

Mas ... combinou, não tem nada, '

Vae manter esse... «armisticio»"

vende-lhe

Mas seja lá como fôr,
(Disse a mim o Felisberto)
Elles todos são do amôr
E no fjlT' ... dá tudo certo ...

Choque de
vehiculos

Si a banha vão «fabricar»
Em Coqueiros, brevemente
E'

'

caso de aconselhar:
«Quem fôr porco que se agucnte1

Eu trago, sem exagêro,
Esta segura i npressãoc
Vencerão todo o <ternpêros
Os Partidos com... fusão!
Esse «trio» do Collicadc
E' caudal que se avol�ma,
(Ante a força eu me descubro]
E esse caudal, em summa,
Passará por nós, (cuidado!)
A quatorze deste outubro!i!.

DESPORTOS

Ora ... só por iss;
(Nota policial de I
Gazeta de 1-10-34:

Augustinho e Manod
(E todos dois são Simão)
Foram lá em São Miguel
B I I '"

uscar enna... p r o fogão ...

Mas o donó dessa lenha
«Oamnou-se» por ser roubl�
Muito embóra, mesmo, ten
O nome de João Furtado ...

«Com dínheiro
sem estradás», R
clamação de A ()
zela sobre as e;
tradas esburacad�
de S. fosé.

Estradas esburacadas
Nas vesperas de eleições
Atrazam a� caminhadas
Dos que fazem votações ...

• O conhecido sota-prôa riachue
lino Sabino, está abrindo apos
tas de 3 barcos contra um na che

gada.

1-

Vae ,ser mOlltaJ
u'!la grande. re/inlna de banha e'
Coqueiros. (Gaze
1-10-34,)

Em respeito á Se
mana Anil-fi/co.)
lica.

Central-A' s 7 e 8 1 12 ho�
rai;: "Simphonia Inac3bada:ll,

•

O sr. Fr. Grenter, residente á
rua Nerêu Ramos n, 47, está
fabricando modernos cabides, que
por serem praticos, conquistaram,
desde logo, optima acceitação no

nosso melO commercial.

Leilão
Amanhã, ás 1 9 horas, o leiloei

ro 'Franci;co Medeiros vend,?rá, á

rua Conselheiro Mafra n. 56, a

quem mlior lance offerecer, di
versos objectos e moveis.

DELAMBERT

PHONE 1.100 Sarapião

melhor gêlo por igual preço
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